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Só 8% têm esperança de uma redu-
ção para as vizinhanças dos níveis 
internacionais — o que poderia signi-
ficar um forte alento aos negócios. 
Há ainda um contingente muito re-
duzido (2%) de empresários que te-
mem uma nova alta dos juros. 

A inflação, definitivamente, deixou 
de representar urna dor de cabeça pa-
ra empresários e executivos: 45% dos 
participantes estimam uma variação 
entre 8% e 10 , 40% situam seus 
palpites entre 5% e 8%, Mais otimis-
tas ainda, 2% dos consultados opa-
ram uma Inflação de O a 5%, 

As opiniões, contudo, estão divi-
didas em relação ao comportamento 
do déficit público, Para 37% dos 
pesquisados, o déficit ficará abaixo 
de 4% do PIB o que vai permitir a 
consolidação do Plano Real. No en-
tanto, 33% avaliam que a continui=  

dade do déficit compromete a con-
solidação do programa de estabili-
zação. A pesquisa mostra ainda que, 
para 79% dos empresários, o Plano 
Real. ainda precisa ser consolidado. 

Dos 368 informantes, 40% eram 
do setor industrial, 15% do de servi-
ços, 31% do setor financeiro, 9% do 
comércio e 5% de outros setores. 
Do total, 51% estão ligados às gran-
des empresas, 27% às médias e 22% 
às micro e pequenas empresas. 

ERROS E ACERTOS 
A comparação entre as expecta-

tivas de empresários e executivos 
e o desempenho da economia em 
1996 mostra um balanço equili-
brado de erros e acertos. No final 
de 1995, a maioria deles — 53% 
acreditava que a manutenção da 
atual política cambial iria permitir 
o equilíbrio da balança comercial 
este ano. No entanto, o déficit co= 
mercial chegou US$ 2,9 bilhões  

até outubro e deve encerrar em 
torno de US$ 5 bilhões. 

A esperança de equilíbrio na ba-
lança comercial este ano foi identi-
ficada pela sondagem da Internews 
sobre "O Que Esperar de 1996", 
realizada em novembro de 1995. Os 
maus resultados na balança parecem 
confirmar a percepção dos entrevis-
tados de que havia defasagem cam-
bial, Para 30% dos pesquisados, a 
defasagem do câmbio estava entre 
10% a 20% e para 28% deles entre 
5% a 10%. Cálculos de defasagem 
cambial continuam bastante diver-
gentes, mas a sobrevalorização do 
real é quase um consenso. 

As previsões da maioria dos 
empresários sobre a inflação 
anual também não se confirma-
fattl, porque 41% acreditavam 
que ela seria de 15% e um contin-
gente de 35% apostava numa taxa 
de 20%, Também não se confir= 
rnou a avaliação de 63% dos pes=  

guisados de que a indexação de-
veria ser eliminada gradualmente 
para o sucesso do Plano Real. 

Em outras questões, no entanto, 
as expectativas dos entrevistados 
mostraram-se acertadas. A taxa de 
crescimento do PIB, para 56% dos 
participantes, ficaria entre 2% e 4% 

e, a estas alturas, a estimativa é de 
um crescimento próximo de 3%. Na 
opinião de 55% dos consultados, as 
decisões empresariais seriam orien-
tadas para o aumento da produtivi-
dade sem realizar novas contrata= 
ções — exatamente o que está ocor-
rendo na maior parte dos setores. 

Dessa sondagem, realizada CM 
novembro de 1995, participaram 
504 informantes, sendo 46% perten-
contes ao setor Industrial, 19% ao O= 
naneeiro, 19% ao setor de serviços, 
10% ao comércio, 2% á agropecuá= 
ria e 4% a outros setores. Do total, 
56% eram empresas de grande por= 
te, 28% médias e 16 -,  pequenas, 
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